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Introdução 
As nanopartículas de Prata (AgNPs), tem atraído o 
interesse da comunidade científica devido as 
propriedades catalíticas, antibactericidas, entre outras, 
além de possuíram elevada área de contato com 
distribuição de tamanhos tão pequenos(1,2,3). A 
carboximetilcelulose (CMC), é um polímero solúvel em 
água com alta viscosidade, aplicada na formação de 
materiais eletrofiados, pois apresenta resistência a 
óleos, graxas e solventes orgânicos, também é utilizada 
como agente estabilizante das AgNPs(1,2). A adição de 
PVA (poliacetato de vinila) apresenta melhora na 
fiabilidade das fibras através da formação de blendas(2). 
Ademais, o uso do Ecovio® possibilita melhores 
propriedades mecânicas e rigidez nas fibras, é um 
produto proveniente de matérias primas a base do milho, 
e durante a decomposição, torna-se um resíduo 
orgânico(4). O método de eletrofiação é considerado um 
método simples, barato e versátil, muito utilizado na 
fabricação de produtos que necessitam de área de 
contato elevada com uma alta porosidade(4,5). 
 
Resultados e discussão 
A síntese das AgNPs/CMC foi realizada através da 
síntese verde descrita por Reolon (2019), para 
purificação utilizou-se uma centrífuga com velocidade 
de 4500 rpm por 20 minutos, observou-se a formação de 
um sedimento escuro (AgNPs/CMC) que foi coletado 
com uma micropipeta, as AgNPs/CMC foram 
redispersadas em água deionizada e submetidas a 
espectrometria UV-Vis para avaliar a formação das 
mesmas (Figura 1). As AgNPs/CMC serão adicionadas 
a solução de PVA com diferentes proporções v/v para 
avaliar qual apresenta melhor fiabilidade e resistência, 
além da melhor liberação das AgNPs/CMC. A 
eletrofiação será realizada através do método biaxial, 
sendo em uma seringa a solução de AgNPs/CMC/PVA 
e na outra a solução de Ecovio® solubilizado em 
CHCl3/DMF 85/15% (v/v). Os parâmetros da eletrofição 
serão variados entre 15-25 kV o potencial, a vazão de 
0,5-1,0 mL/h e a distância da ponta da agulha até o 
coletor de 8-20 cm. Após a obtenção das nanofibras, 
estas serão submetidas a uma série de análises para 
caracterização, sendo MEV, DRX, TGA, DSC, IV.  
 
 
Figura 1. Espectro UV-Vis das AgNPs/CMC – Purificadas.  
 
Conclusões 
Considerando o potencial de aplicação das fibras e 
capacidade de atividade antimicrobiana das 
nanopartículas de prata, espera-se obter um fibra com 
capacidade antissépticas para tratamento de feridas, 
infecções e/ou queimaduras.  
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